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“It is possible to live with water in the city, without it
causing troubles – but for that, it is necessary to take
precautions, such as not disposing of solid wastes or

letting water stagnate.”
Mayor Albano António Carige, President of the Beira

Municipal Council

Urbanisation and infrastructure challenges:
Rapid, unplanned urban growth, a strained
drainage system, and coastal erosion (due to
sand extraction and damage to natural
barriers like mangroves and dunes)
exacerbate the impacts of floods.

Heavy rainfall: Beira averages
1,593 mm of rain annually, with
the rainy season (November to
April) bringing the highest flood
risk. 

River confluence: The city
lies at the junction of two
major rivers, exacerbating
flood risks, especially
during storms or heavy
rainfall.

Cyclone prone zone: Located in the
Inter-Tropical Convergence Zone, the
Mozambique Channel, and the
Southwest Indian Ocean, Beira
frequently experiences cyclones and
intense storms.
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KEY FACTORS CONTRIBUTING TO BEIRA’S FLOOD RISK:

Low elevation: Several
neighbourhoods have an elevation of
6 meters or less and experienced as
much as 10 meters of flooding in the
aftermath of Cyclone Idai.
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Rising seas: Extreme weather events that cause temporary 1-meter sea-
level rises occur roughly every decade. Due to climate change, this
frequency is expected to quadruple.

Cyclones are increasing: Idai was not an isolated event—Cyclone Eloise
in 2021 inflicted further damage on Beira, highlighting the city's ongoing
vulnerability.

Beira’s future flood resilience is at risk without urgent interventions. Climate
adaptation, restoration and management of the natural environment,
improved infrastructure, and sustainable urban planning are critical to
protecting this coastal city from the increasing impacts of climate change.

In March 2019, Beira was struck by Cyclone Idai, one of the most
destructive storms in Southern Hemisphere history. It was a
Category 4 Cyclone, and winds exceeding 195 km/h battered the
city:

Severe rainfall: Between 200 and 400 mm of rainfall fell over
Beira, with over 600 mm recorded upstream, creating what
was described as an "an inland ocean". 
Widespread destruction: 90% of the city was destroyed or
severely damaged, with over 75% of the land submerged. 
Human toll: Over 600 people lost their lives, 1,600 were
injured, and 160,927 people were displaced. 
Health crisis: Floodwaters contaminated drinking water,
leading to a cholera outbreak with 4,979 cases and 8
confirmed deaths.
Vegetation loss: Cyclone Idai caused an 8 to 20 % decline in
vegetation, reducing the city’s resilience. 

CYCLONE IDAI – 2019’S DEVASTATING IMPACT 
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Beira, situated along the coast of central Mozambique in Sofala province, is highly
vulnerable to extreme weather events. Cyclones, heavy rains, and storm surges -
intensified by climate change - pose serious flood risks for this low-lying coastal city.  

4

THE FUTURE FLOOD RISK:

RESILIENCE AND ADAPTABILITY AMID
LIMITED INFRASTRUCTURE
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Urbanização e desafios de infraestrutura: O
crescimento urbano rápido e não planeado, um
sistema de drenagem sobrecarregado e a erosão
costeira (devido à extração de areia e aos danos
a barreiras naturais, como MANGAIS e dunas)
agravam os impactos das inundações.

Beira,
Mozambique

Em Março de 2019, o Ciclone Idai, uma das tempestades mais destrutivas
da história do Hemisfério Sul, atingiu Beira. Foi um ciclone dos mais fortes
que o hemisfério Sul ja experimentou, com ventos que ultrapassaram os
195km/h, devastando a cidade.

Chuva intensa: Entre 200 e 400 mm de chuva caíu sobre Beira, com
mais de 600 mm registados a montante, criando o que foi descrito
como um "oceano interior".
Destruição generalizada: 90% da cidade foi destruída ou gravemente
danificada, com mais de 75% do território submerso.
Custo humano: Mais de 600 pessoas perderam a vida, 1.600 ficaram
feridas, e 160.927 pessoas foram deslocadas.
Crise de saúde: As águas das inundações contaminaram a água
potável, levando a um surto de cólera com 4.979 casos e 8 mortes
confirmadas.
Perda de vegetação: O Ciclone Idai causou uma redução de 8 a 20%
na vegetação, o que diminuiu a resiliência da cidade.

"A água, é possível conviver com ela sem que traga
transtornos. Mas, para tal, é preciso cuidar: não deitar
resíduos sólidos na água, nem permitir que ela fique
estagnada, tornando-se vetor de cólera e malária."
Albano António Carige, Presidente do Conselho

Municipal da Beira

Precipitação intensa: Beira recebe
em média 1.593 mm de chuva por
ano, com a estação das chuvas
(novembro a abril) trazendo o
maior risco de inundações.

Confluência dos rios: A cidade
está situada na junção de dois
rios importantes, o que agrava 
o risco de inundações,
especialmente durante
tempestades ou chuvas fortes.

Zona propensa a ciclones: Localizada na
Zona de Convergência Intertropical, o
Canal de Moçambique, e o sudoeste do
Oceano Índico, Beira frequentemente
enfrenta ciclones e tempestades
intensas.
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FATORES QUE CONTRIBUEM PARA O RISCO DE INUNDAÇÕES NA BEIRA:

Baixa altitude: Com uma altitude
média de 6 metros acima do nível do
mar, alguns bairros – como Chaimite,
Munhava e Matacuane – encontram-
se significativamente abaixo do nível
do mar, o que aumenta a sua
vulnerabilidade a inundações.
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Aumento do nível do mar: Eventos climáticos extremos que
provocam aumentos temporários do nível do mar de 1 metro ocorrem
aproximadamente a cada década. Devido às mudanças climáticas,
espera-se que essa frequência quadruplique.

Aumento dos ciclones: O Idai não foi um evento isolado — o Ciclone
Eloise, em 2021, também causou danos na Beira, destacando a
vulnerabilidade contínua da cidade.

No futuro, a resiliência DA Beira contra inundações está em risco sem
intervenções urgentes.  A adaptação climática, a melhoria da
infraestrutura e o planeamento urbano sustentável são essenciais para
proteger esta cidade costeira dos impactos crescentes das mudanças
climáticas.

CICLONE IDAI – O DESASTRE DE 2019

PERFIL BIOFÍSICO DE RISCO
DE INUNDAÇÕES DA BEIRA

SÉRIE DE
INFOGRÁFICOS
SOBRE CIDADES

Beira, situada no centro de Moçambique, na província de Sofala, é altamente vulnerável
a eventos climáticos extremos. Ciclones, chuvas intensas e marés de tempestade –
intensificadas pelas mudanças climáticas – representam sérios riscos de inundação
para esta cidade costeira de baixa altitude.
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PERSPECTIVAS FUTURAS PARA O RISCO DE INUNDAÇÕES

RESILIÊNCIA E ADAPTABILIDADE COM
INFRAESTRUTURAS LIMITADAS
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